
Depois de cantar três músicas, Rita Lee começou a interagir com o público: "Eu não 
posso falar. A tia é sujeira, mas é gente boa". Ela defendeu o nome do ministro Joaquim 
Barbosa, do STF, para a Presidência da República e fez um "bundalelê" no palco. Depois, 
foi a vez dos grupos Titãs e Jota Quest incendiarem a plateia 
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Festa verde com irreverência 
As atrações do Green Move Festival começaram pela manhã, com um passeio ciclístico, e terminaram com shows que levaram o 
público ao delírio. Rita Lee falou de política e tirou a calça no palco. Os grupos Patubatê, Titãs e Jota Quest também se apresentaram 
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A cor verde predominou durante 
todo o domingo em Brasília. 
Quem passou pelo gramado da 
Esplanada dos Ministérios pôde 

conferir o tom dessa paleta sustentável 
no Green Move Festival — A onda é ser 
verde. Palestras e oficinas foram reali7a-
das--daanre-roduo-dia e airafranI qaem 
apoia um mundo mais sustentável. O 
ponto alto da festa foram as atrações 
musicais. Subiram ao palco a cantora Ri-
ta Lee, que tirou a calça no palco, e as 
bandas Titãs e Jota Quest. Milhares de 
pessoas participaram da festa, de acor-
do com a Polícia Militar. Nenhuma ocor-
rência foi registrada. 

Pela manhã, os ciclistas da ONG Ro-
das da Paz iniciaram o evento, realizado 
pela empresa U. Piano, em parceria com 
o Grupo Diários Associados e apoio da 
Secretaria do Meio Ambiente. Oficinas e 
palestras foram realizadas durante todo  

o dia nos seis estandes espalhados na Es-
planada. Além aprender um pouco sobre 
a necessidade de preservar o meio am-
biente, algumas famílias aproveitaram o 
momento para brincar. Pais e crianças 
soltaram pipa durante o dia. 

Pouco antes das 17h, o grupo Patuba-
tê subiu ao palco para abrir as apresenta-
ções. Os músicos, que usam instrumen-
tos de material reciclado, estavam acom-
panhados de pelo menos 30 assinantes e 
colaboradores do Correio, que participa-
ram-de-0fieina-mttsie al eem-a-ban-da-na 
semana passada, na sede do jornal. 

Depois, foi a vez de Rita Lee se apre-
sentar. A cantora mostrou porque é tida 
como a ovelha negra do rock brasileiro. 
Ela abriu o show com Vírus do amor, 
Saúde, Tô um lixo e, diante do apelo do 
público, começou a interagir com a pla-
teia. "Eu não posso falar. A tia é sujeira, 
mas é gente boa", brincou, referindo-se 
a ela mesma. "Essa coisa do mensalão 
foi boa. Joaquim Barbosa (ministro rela-
tor do caso no Supremo Tribunal Fede-
ral) poderia ser o presidente da Repúbli-
ca. O cara é do c..., opinou. 

Um festival como 
esse  é  importante 
porque ajuda a cuidar do 
presente  e do futuro" 
Agnelo Queiroz, 
governador do Distrito Federal 

A cantora também falou sobre a últi-
ma apresentação, em fevereiro, em Ara-
caju (SE), quando foi parar na delegacia 
por se desentender com policiais. "Eu 
adoro o Brasil. A gente é um país muito 
louco. Saí da toca por causa de Brasflia e 
por causa do Green Move, um festival 
bacana, que o público pode assistir de 
graça." Um pouco antes de encerrar o 
show, Rita ficou de costas para o públi-
co, baixou as calças e fez um "bundale-
lê", para o delírio da plateia 

Meia hora após o show de Rita Lee, o 

grupo Titãs se apresentou. Eles levaram 
para o festival o show comemorativo dos 
30 anos da banda Paulo Miklos, Tony Be-
llotto, Branco Mello e Sérgio Britto em-
preenderam um ritmo empolgante na 
apresentação mostrando que mantêm o 
pique depois de tanto tempo na estrada 
O grupo abriu o show com Lugar nenhum 
e prosseguiu revisitando os grandes su-
cessos da carreira, como Diversão, Sonífe-
m ilha, Primata, Go back e Comida. 

Antes de subir ao palco, eles planta-
ram uma árvore virtualmente em um to-
tem ao lado do secretário de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos do Distrito 
Federal (Semarh), Eduardo Brandão. "A 
muda será plantada e georreferenciada. 
Assim, eles poderão monitorar o cresci-
mento dela Criamos o bosque da Rio+20 
na L2 Sul a partir de plantios virtuais", 
comentou o secretário. Segundo ele, 1,6 
milhão de mudas serão plantadas no DF 
no período de chuvas. Brandão também 
comentou sobre o evento. "Essa é uma  

mega-ação de educação ambiental. Es-
tamos fazendo uma mudança na cultu-
ra para alterar a atitude e o pensamento 
das pessoas", comentou. 

O Jota Quest encerrou a festa. 
Comemorando 15 anos de estrada, can-
tou hits consagrados como Além do ho-
rizonte, Dias melhores e Encontrar al-
guém. O governador Agnelo Queiroz 
(PT) chegou durante a apresentação do 
grupo mineiro. Acompanhado da pri-
meira-dama IlzaQueiroz, ele ressaltou a 
importância-fle-Green 
to como esse é importante porque ajuda 
a cuidar do presente e do futuro", disse. 

Os shows animaram a plateia. A psi-
cóloga Eloá Pereira trocou aparelhos de 
telefone antigos e peças de computador 
por um ingresso na Area Consciente, em 
frente ao palco. "É um dever de cada um 
ter unia atitude mais consciente em rela-
ção à sustentabilidade", comentou. Já o 
universitário Vítor Hugo Nogueira plan-
tou três mudas de árvore na 103 Norte, 
onde mora, para ter acesso à área restri-
ta "Devemos participar desse movimen-
to em prol do meio ambiente", ressaltou. 

--Engajamento- 	


